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FOUR PERCEPTIONS OF ALMADA NEGREIROS 
In 2017 the Portuguese-speaking world celebrated the centennial of 
the magazine Portugal Futurista. One of the main characters of the 
wave of Portuguese avant-garde artists was Almada Negreiros, who 
wasă knownă asă “aă totală artist”Śă heă wasă aă painterĽă draftsmanĽă dancerĽă
novelist, poet, and playwright. This artist occupied a central position 
in the first generation of modernists. He performed ambiguous artistic 
works during the Salazar regime, and his legacy was systematically 
refused several years after the Carnation Revolution. Today the 
Calouste Gulbenkian Museum displays an apolitical anthological 
exhibition of paintings by Almada Negreiros, thus rehabilitating him 
as a great Portuguese artist. This study intends to show that there are 
fourădifferentăperceptionsăofăAlmadaăNegreiros’săoeuvreĽăwhichăwereă
both celebrated and rejected by the public. 
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Almada Negreiros (1893-ńř7Ń)ă foiă umaă personagemă artísticaă

portuguesaădeădestaqueănoăséculoăXX.ăApesarădeăserăautodidataă(nãoă
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frequentouă nenhumaă escolaă deă ensinoă artístico)Ľă tornou-se um autor 
multidisciplinar.ăŻezăartesăplásticasĽănomeadamenteădesenhoăeăpinturaĽă
escreveu prosa, poesia e ensaios, foi dramaturgo e bailarino. Durante a 
suaă vidaă foiă celebradoă eă rejeitadoă peloă público. A obra de Almada 
Negreiros converte-seă doă “ódioă órfico”ă àă “ideiaă deă pátria”ă (LIMAĽă
2ŃŃŃ).ă Almadaă Negreirosă ocupouă umaă posiçãoă centrală naă primeiraă
geraçãoădeămodernistasăeăalgunsătextosăpublicadosănestaăépocaăderam-
lhe a fama de rebelde. Quase vinte anos depois fez arte engajada 
durante o regime salazarista. A sua obra foi discutida, as vezes 
recusadaăeăconsideradaăcontroversaădepoisădaăRevoluçãoădosăCravos.ă
Atualmenteăestáăumăpoucoăreabilitadoăporăumaăanáliseăapolíticaădaăsuaă
obra. Seguindo a sua trajetóriaă biográficaĽă esteă artigoă queră mostrară
quatroăperceçõesăouăquatroăfasesădaăperceçãoădeăsuaăobraĽăaăpartirădeă
quatroăgrandesăexposiçõesăligadasăaoăseuănomeĽăduasănoăinícioădaăsuaă
carreiraăeăduasăpóstumas.ăSãoăelasŚ 

IăźxposiçãoădosăHumoristasăPortugueses (1912) 
źxposiçãoă deă Amadeoă deă Sousa-Cardoso na Liga Naval de 
Lisboa (1917) 
Projecto Almada no Centro de Arte Moderna em Lisboa (1984) 
JoséădeăAlmadaăNegreirosĽăumaăManeiraădeăSerăModernoă(2Ńń7) 

1. IăEXPOSIÇÃOăDOSăHUMORISTAS 
PORTUGUESES (1912) 

źstamosănaăprimeiraăfaseăartísticaădeăAlmadaăNegreiros.ăÉăumaă
fase cheia de entusiasmo. Em 1911, Almada faz uma breve passagem 
pelo Liceu de Coimbra. Redige e ilustra de forma integral o jornal 
manuscrito A ParódiaĽă queă reproduză aă copiógrafoă numă edifícioă
escolar. No jornal, publica os primeiros desenhos e caricaturas. A 
partir de 1912 colabora com o jornal portuense A Bomba. O seu maior 
sucessoă éă exporă naă Iă źxposiçãoă dosă Humoristasă Portugueses.ă źstasă
exposiçõesă eramă realizadasă deă certoă modoă comoă contraponto aos 
salõesămaisă conservadoresă daă SociedadeăNacională deăBelasăArtesĽă eă
tentavamă dară visibilidadeă aă umă grandeă númeroă deă nomesĽă dosă maisă
antigos e tradicionais aos jovens em busca de novas vias, diferentes 
dos valores passadistas dominantes. 
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NaăprimeiraădécadaădoăséculoăXXăemăPortugalăaindaăseămantémă
aătradiçãoăliteráriaăeăhumorísticaăoitocentista.ăNumăprocessoălentoĽăasă
źxposiçõesă dosă Humoristasă Portuguesesă foramă consideradasă asă
primeirasă manifestaçõesĽă aindaă queă tímidasĽă deă umă desejoă deă
modernização.ăSãoă realizadasă alternadamenteă emăLisboaă eă noăPorto.ă
Seguiu-seăumăconjuntoămaisăouămenosăheterogéneoădeăexposiçõesĽădeă
Humoristas e/ou Modernistas, de onde se destacaram os criadores 
históricaă ouă artisticamenteă maisă importantes.ă Reunindoă váriosă
trabalhosă deă serõesă deă arteă modernistasĽă oă programaă eraă
complementadoă poră músicaă eă conferências.ă źmboraă todasă estasă
mostrasă tivessemă comoă traçoă comumăoă desejoă deă aberturaă aă valoresă
maisă contemporâneosĽă aă suaă realizaçãoă nãoă obedeciaă aă nenhumă
programa definido. Entre outros participantes deve mencionar-se 
tambémăJoséăPachekoĽăumădosăfuturosă“homensădaăOrpheu”. 

Almada Negreiros torna-se uma personagem conhecida no 
ambienteă artístico.ă Jáă nasă décadasă deă ńŃă eă 2Ńă Almadaă aceitavaă
encomendasădeăváriasăempresasăcomerciais lisboetas: dois anos antes 
do aparecimento da revista Orpheu, decoraria, por exemplo, a 
Alfaiataria Cunha, em Lisboa, com quatro grandes quadros (1913). 

Almadaă estabeleceă contactoă comă Márioă deă Sá-Carneiro e 
ŻernandoăPessoaăeăcolaboraănosădoisănúmerosăda Orpheu.ăżraçasăaoă
grupoăàăvoltaădaărevistaăOrpheu (aăchamadaăżeraçãoădeăOrpheu), que 
conta mais ou menos dez pessoas, adquire muitos conhecimentos 
sobreă asă vanguardasă europeias.ă Noă primeiroă númeroă daă Orpheu 
apareceă oă poemaă muitoă satíricoă O Manifesto Anti-Dantas e por 
extensoĽăpublicadoăemăńřń5Ľăporăocasiãoădaăestreiaădaăpeçaădeă teatroă
Sóror Mariana AlcoforadoĽădeăJúlioăDantas.ăComeçaăaăfascinaçãoădeă
Almada pelo Futurismo. 

2. EXPOSIÇÃOăDEăAMADEOăDE SOUSA-CARDOSO 
NA LIGA NAVAL DE LISBOA (1917)  

Uma das fases curtas, mas extremamente produtivas, da vida de 
Almadaăfoiăaă faseăfuturista.ăComăosăseusăprincípiosă ligadosăàă revistaă
OrpheuĽă estaă faseă continuouădoisă anosă depoisĽă noă anoădeă ńřń7.ă Joséă
Carlosă Pereiraă afirmaĽă bastanteă ironicamenteĽă queă “sejaă comoă forĽă oă
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futurismoă chegaraă tardeă aă Portugală eă umaă veză maisă emă traduçãoă
francesaĽăporăintermédioădosăpoetasăeăartistasăqueăvieramăaăcolaborară
noă movimentoă deă Orpheu.”ă (PźRźIRAĽă 2ŃŃ7)ă Segundoă eleă oă
movimento futurista em Portugal durou apenas oito meses: o intervalo 
curtoăentreăaăConferênciaăŻuturistaădeăapresentaçãoĽănaătardeădeăń4ădeă
abrilădeăńřń7Ľăeăaăapreensãoăpelaăpolíciaădoăúnicoănúmeroădaărevistaă
Portugal Futurista, em novembro do mesmo ano. Durante os 
preparativos da revista, Fernando Pessoa estava extremamente abalado 
comă aă morteă deă Márioă deă Sá-Carneiro.ă źntãoĽă Almadaă Negreirosă
tornou-seă aă figuraă principală doă futurismoă português.ă źleă mesmoă
preparou a segunda parte da revista. Nela publicou Os Saltimbancos e 
algunsăensaiosăsobreăpintura.ăÉătambémănecessárioămencionar o papel 
doăsemanárioăO Heraldo, dirigido pelo pintor Lyster Franco, na cidade 
deă Żaro.ă Aă página-suplemento inserida no jornal foi dedicada ao 
Futurismo, e nela Almada publicou o texto Litoral, dedicado a 
Amadeo de Sousa-Cardoso. 

Comă aă participaçãoă deă Santa-Rita Pintor, Almada constituiu o 
ComitéăŻuturistaăPortuguês.ăźĽă sobretudoĽăorganizouăaăźxposiçãoădeă
Amadeo de Sousa-Cardoso na Liga Naval de Lisboa (1917). O folheto 
K4 O quadrado azulĽădaăresponsabilidadeăeăautoriaădeăAlmadaĽăpoderáă
ser considerado o únicoăexemplarădaăliteraturaăfuturistaăpublicadaăemă
Portugal. 

3. PROJECTO ALMADA NO CENTRO DE ARTE 
MODERNA EM LISBOA (1984) 

No ano de 1984 o Centro de Arte Moderna celebrava o seu 
primeiroăaniversário.ăNestaăocasiãoăfoiăinauguradaăumaăexposiçãoădeăeă
sobre Almada Negreiros. Inserido no chamado Projecto Almada, teve 
lugarăoăespetáculoăDeseja-se Mulher, uma montagem especial da sua 
peçaă homónimaĽă queĽă segundoă osă curadoresĽă “temă fermentoă deă
novidadeĽă temă impressaă eă marcaă daă modernidade”.ă (BIżOTTźă
VIEIRA, 2012) Foi a primeira grande homenagem a Almada (que 
havia falecido em 1970) depois do 25 de Abril. Na épocaă pós-
revolucionáriaĽă aă parteă daă suaă obraă foraă umă poucoă rejeitadaă noă
ambienteă artísticoă comoă arteă demasiadamenteă ligadaă aoă regimeă
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salazaristaăouăcontroversaănoămínimo.ăMasăexistiamăosăoutrosăolharesă
também.ăOă seuăManifestoăAnti-Dantas era visto como de desacordo 
comăoăconservadorismoădessaăépoca.ăMesmoăantesădoă25ădeăAbrilĽănoă
inícioă daă Primaveraă MarcelistaĽă aă suaă entrevistaă aoă programaă
televisivo chamado Zip-Zip em 1969 foi tida como um marco na 
abertura do regime.  

Para o Centro de Arte Moderna foi uma oportunidade de 
proclamară umaă novaă interpretaçãoă daă obraă deă Almadaă NegreirosĽă
concentradaănoăfuturoăeărecusandoăolharădeăvoltaăparaăoăpassado.ăNãoă
seă pretendiamă apagară asă injustiçasă passadasĽămasă jáă nãoă seă desejavaă
insistiră nelas.ă Ressaltavaă umaă influênciaă dosă deză anosă apósă aă
Revoluçãoă dosă CravosĽă pertoă daă adesãoă deă Portugală àsă estruturasă
europeiasă daă Comunidadeă źconómicaă źuropeia.ă Destaă formaĽă
proclamava-seă“Nenhumaăarteăéăsóăpolítica”Ľăcomoăseăfosseăreabertaăaă
antigaă polémicaă entreă Neorrealistasă eă Presencistas sobre os aspetos 
engajados de que resultaria o processo criativo. 

O Projecto Almada foi o primeiro projeto verdadeiramente 
grandeă doă Centroă deă Arteă ModernaĽă ligadoă àă Żundaçãoă Calousteă
Gulbenkian. Escolheu-seă Almadaă poră váriasă razões.ă Umaă delasă foi 
certamenteăaăsuaăúltimaăobraăartísticaĽăchamadaăComeçar, ter sido feita 
paraăaăŻundaçãoăżulbenkian.ăPorăoutroă ladoĽă tratava-se de um grande 
artistaă portuguêsă queĽă maisă queă outrosĽă haviaă mudadoă paraă sempreă oă
aspetoă doă espaçoă públicoĽă alémă deă seră homemă deă talentos 
multifacetadosĽăqueăpropiciavamăaărealizaçãoădeămanifestaçõesăculturaisă
pluridisciplinaresă(BIżOTTźăVIźIRAĽă2ŃŃŃ).ăAăsuaăobraătemătambémă
umăpesoăparticularănoăCentroădeăArteăModernaĽăjáăqueăseăsituaălogoănaă
entrada da sua galeria. Finalmente, levou-se em conta que Almada tinha 
sido sempre um homem do futuro, do risco, do inconformismo e que a 
suaăobraăestáăsempreăabertaăaănovasăinterpretações.ă 

Oă projetoă doă Centroă eraă fomentară discussõesă sobreă problemasă
culturais, ser um local de encontro de artistas (incluindo, teoricamente, 
osăartistasă jáăfalecidos)ăeĽăsegundoăaătradiçãoăvanguardistaĽăabrir-se a 
inovaçõesăeă expressõesă artísticasăexperimentais.ăSegundoăoăartigoădeă
Bigotte Vieira Almada, portantoĽă aă própriaă exposiçãoă lutouă contraă
certos preconceitos noă ambienteă artístico.ă Oă Centroă permitiu-seă nãoă
adotarăconceitosărígidosădeănacionalismoăestérilăeănãoăterăpreconceitosă
quantoă aă génerosă artísticosĽă enquantoă formasă deă expressãoă
consideradas mais ou menos nobres. 
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Tratou-se de um tipo de paz entre o passado e o futuro e pagar 
umaădívidaăaăumăAlmadaănegligenciado. 

4. JOSÉăDEăALMADAăNEGREIROS, UMA MANEIRA 
DE SER MODERNO (2017) 

Aă exposiçãoă antológica José de Almada Negreiros, uma 
Maneira de Ser Moderno foi inaugurada em fevereiro de 2017 por 
ocasiãoă deă centenárioă doă capítuloă futuristaă naă históriaă culturală
portuguesa.ă Umă dosă objetivosă desteă atoă foiă tambémă abriră novosă
debates e cravar um novo olhar sobre as obras visuais produzidas 
entreăńř38ăeăńř6řăporăumăartistaăqueă“colaborou”ăcomăsalazarismo. 

No ano de 1969, enquanto preparava o painel Começar, que 
decoraăoă átrioădaăŻundaçãoăCalousteăżulbenkianĽăAlmadaăNegreirosă
observouă queă háă doisă tiposă deă obrasŚă asă queă seă pretendeă queă sejamă
obrasădeătodosăeăasăqueăsãoăencomendasăparaăficarănaăparede.ăNenhumă
outro artista portuguêsă doă séculoă XXă teveă maisă encomendasă queă
Almada.ăAsăsuasăincursõesănaăarteăpúblicaĽăasăsuasărepresentaçõesădeă
umăcertoăquotidianoăportuguêsĽăencontram-se espalhadas, entre muitas 
outrasĽă sobă aă formaă deămuraisĽă vitraisă eă tapeçarias.ă źxcluindoă aă arteă
nas ruas, Almada desenhou, por exemplo, quatro capas de revistas e 
cartazesă publicitáriosă paraă umă dosă filmesămaisă popularesă doă cinemaă
portuguêsădosăanosă3Ńă(Canção de Lisboa). A partir de meados dessa 
décadaăaceitouă tambémăencomendasăparaă selosăoficiaisăeăcartazes de 
propagandaăpolítica.ă 

Umădosăgrandesădesejosădoăautorăfoiăprocurarăumăequilíbrioăfeliză
entreăaăencomendaăeăaăobra.ăźsseăequilíbrioăencontraăoăseuăpontoămaisă
elevado nos frescos daăżareăMarítimaădaăRochaădoăCondeădeăÓbidosă
(1948).  

Nestas encomendas, comoă emă muitasă outrasĽă aă temáticaă
escolhidaă refleteă oă espaçoă públicoă queă oă artistaă foiă convidadoă aă
decorar.ăAssimĽănaă igrejaăaparecemăimagensăreligiosasśănasăgaresĽăháă
trêsăconjuntosădeăpainéisăqueăretratamăcenasăribeirinhasătípicas.ăNumaă
delas, na Gare Marítimaă daăRochaă doăCondeă deăÓbidosĽă deparamosă
comăaăjáăfamosaă“narrativa”ădaăpartidaădosăemigrantes.ăÉăevidenteăqueă
oă conteúdoă destesă trabalhosă eraă condicionadoă poră imperativosă
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concretos.ăźmăcadaă casoă oă espectadoră daă obraă éă convidadoă aă adotară
umaă posiçãoă ativaĽă complexaă eă engajadaă peranteă aă matériaă
representada. 

 
* * * 
 
Enquanto estes elementos reafirmam a postura moderna e cos-

mopolitaă queă caracterizavaă oă temperamentoă artísticoă almadianoă daă
décadaă deă ńř2ŃĽă outrosăpormenoresă destasă janelasă revelamăumaăper-
spetivaă baseadaă numaă aproximaçãoă maisă coletivaă eă culturalmenteă
específicaădoăcasoănacionalăportuguês.ăNumaă janelaĽă sobă aă figuraădeă
StellaăMarisĽăoăartistaăincluiăumaăâncoraĽăumaăproaăagudaĽăumăremoăeă
as redes de um pequeno barco de pesca tipicamente portuguêsĽăligandoă
umăsímboloăcristãoătradicionalăàsăatividadesămarítimasădoăpaís.ăAăesteă
barco associa-se a imagem de uma nau com as velas revelando a Cruz 
de Cristo. (SAPEGA, 2000) Segundo Ellen W. Sapega, no artigo 
Almada na cidade: Encomenda ou obra?, o tamanho das caravelas 
surge numaăespécieădeăsonhoăeădáăaă impressãoădeăqueăasăviagensădeă
descobrimentoĽă emboraă pertencendoăaăumăpassadoăhistóricoădistanteĽă
aindaăestãoădisponíveisănumăpresenteămitologicamenteăconcebido.ăOsă
símbolosădoăpresenteĽănaăformaădeăumăbarco de pesca, pouco ou nada 
têmă aă veră comă oă espaçoă sacroă noă quală seă situam.ă Aă obraă serveă aoă
mesmo tempo como umaă alusãoă extraordináriaă aoă contextoă nacională
noă quală estaă igrejaă foiă fundadaĽă jáă queă longoă daă décadaă deă ńř3Ńă aă
propaganda do Estado Novo deu cadaă vezămaisă ênfaseă àă épocaă dosă
Descobrimentos. 
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